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fHlandf à reportagem, declaro?
f ceia vezes, mas repetirei, se necessário 

fô N io permanecerei no Palânin h 
Alvora la nem um minuto alén do pe 
ruxlo que fui eleito pelo povo brasileiro

e que me está assegurado pela Constitui-1 espécie sejam. Repito que não contem 
çãu. Ninguém me afastará um milímetro comigo para isso. Üs partidos políticos e 
dos compromissos legais. Não está em 1 seus candidatos devem tratar de ganhar 
minhas mãos impedir que nasçam aqui 
ou ali movimentos continuistas ou de que

nas urnas. Fora destas, o Brasil repeli 
rá qualquer outra solução” .
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Jânio em Santa Catarina
Durante sua estada na 

Capital Bandeirante o sr. 
Heriberto Hulse, gover 
nador do Estado, fez aos 
jornalistas daquela me­
trópole o seguinte prog 
nóstico sôbre a sucessão 
presidencial era Santa 
Catarina: “ Em Santa Ca­
tarina vencerá o sr. Jâ

nio Quadros e por larga 
margem de votos”

Prosseguindo, disse o 
Chefe do Executivo bar­
riga verde:

“ A disputa da vice-pre- 
sidencia, por outro lado, 
deve ser entre os srs. 
■Joã> Goulart e Fernan­

do Ferrari, oois lá o sr. 
Milton Campos contaiá 
apenas com a UDN e o 
PL. Mesmo fortalecida, a 
UDN terá que enfrentar 
muitos adversários além 
do eleitorado flutuante 
que sé inclina para o de­
putado Fernando Ferrari.”

Deverá encerrar-se : que estarão presentes a 
hoje, solenemente, em lesse importante conclave, 
Florianópolis a Conven-ja referida convenção
ção Regional do Partido 
Trabalhista Brasileiro, 
iniciada ontem naquela 
Capital, destinada à es-

deverá ser encerrada 
com um grande comício 
na praça Pereira e Olivei­
ra, ao qual devem co n

colha dos candidatos ao parecer os srs. mal. H* n 
governo e a vice gover- j rique Teixeira Lott dr. 
nânça do Estado. -João Goulart e o sr.

Além de inúmeros pró­
ceres de prestigio do

Leonel Brizola, gov r a- 
dor do Rio urande h»

trabrlhismo e s t a d u a l  Sul.

Preparação do Concílio Ecumênico
O diplomata brasileiro João do de êxito o próximo Con- 

Hermes Ferreira de Araújo, [ cilio Ecumênico. Foram no- 
que vinha exercendo as fun- meadas recentemente pelo
ções de segundo secretário 
da nossa embaixada junto ao 
Vaticano, regressou ao Rio, 
viajando pelo navio “ Pro- 
vence”, a fim de cumprir 
estágio regulamentar no Ita- 
marati. Abordado pela repor 
tagem adiantou que o Papa 
João XXIII está trabalhando 
intensamente para ver coroa-

Sumo Pontífice várias comis­
sões preparatórias, que são 
presididas por cardeais. Ca­
berá a d. Jaime Câmara a 
representação brasileira.

Uma comissão destinada 
aos contactos com os cris­
tãos não católicos foi criada 
recentemente e está sob a 
presidência do cardeal ale-

Membros da Missão 
Húngara Acusados 

de Espionagem
Dois membros da missão 

comercial húngara — Lazio 
Deri e Janos Eidei — acabam 
de partir precipitadamente 
do Rio antes de qualquer 
medida das nossa autoridades 
alertadas sôbre as atividades 
deiespionagem pela impren­
sa, que publicou sensacionais 
declarações de Gregory La- 
zerí, que como se sabe, pe­
diu asilo ao Brasil.

Em suas declarações, após 
tomar aquela decisão, deixou

bem evidente a prática co­
munista de disfarçar sob a 
capa de missões comerciais 
as atividades de espionagem. 
As autoridades brasileiras 
chegaram à conclusão de que 
Deri e Eidei faziam, real­
mente, espionagem Janos Ei­
dei conseguiu partir anteon 
tem, às 15 horas, em avião 
da Alitalia. Lazio Deri foi 
para Pernambuco, partindo 
para a Europa às 23 horas do 
mesmo dia.

mão jesuíta Bea. Essa inicia­
tiva repercutiu de maneira 
simpática nas igrejas crismá- 
ticas .

O novo Concilio Ecumêni­
co que se dominará “ Vatica­
no II”, não tem data fixada 
para realização.

Juscelmo adiou a sua 
viagem ao extrangeiro

Em comunicado que 
distribuiu à imprensa, o 
presidente .luscelino Ku- 
bistcheck, adiou a sua 
viagem que faria ao U 
ruguai, Argentina e Chi­
le nestes proximos dias.

O Ministro HoracíoLa- 
fer, já distribuiu comu­
nicação aos respectivos 
paises desta decisão de 
J K.

O Dr. Celso Ramos Branco assumira a 
Câmara Federal

Tendo em vista o 
bito falecimento do

su
de­

putado federal Wander- 
ley Junior, o Dr. Celso 
Ramos Branco, como 
primeiro suplente da 
bancada da UDN, deve­
rá assumir a Câmara 
dos Deputados uestes 
próximos dias, em subs­
tituição ao seu malogra-

do companheiro de 
tido.

Como se sabe o Dr 
Celso Ramos Branco, 
em legislaturas passad ts 
já ocupou a Câmara 
dos Deputados, onde se 
desineumbiu com lisura 
deficiência naquele posto 
no antigo Palacio Fira- 
dentes ua Velbacap.

Cássio Murilo:

Procurado pela policia em todo o Brasil
Atendendo a um pe­

dido das autoridades 
policiais cariocas a De­
legacia de Vigilância e 
Capturas e o Juizado de 
menores de São Paulo 
estão realizando inten 
sas investigações, como 
ocorre em todo o terri­
tório nacional, visando 
a localização do menor 
Cássio Murilo, envolvi-

do na morte de Aida 
Curi, e que se evadiu 
há poucos dias de uma 
penitenciaria do SAM. 
no Rio de Janeiro.

Até o presente momen­
to as investigações não 
tem apresentado o re­
sultado almejado, que é 
a localização do referido 
menor.

" D E S P E D I D A ”

A família Paulo Hasse ao dei­
xar esta cidade, não podendo 
despedir-se pessoalmente dos 
muitos amigos que aqui deixa 
Vem por intermédio dêste,

despedir-se, e ao mesmo tem­
po oferecer a sua residência a 
Rua 15 de Novembro em Blu­
menau.

Lajes, julho de 1960

Leia nesta edição:
PONTOS DE VISTA

I

Por W a ldeck  A. Sam paio
(Texto na 3a página)

O  Cine M arajoara apresenta hoje ás 8,15 horas

Legião dos Condenados
Amanhã (domingo) ás 7 e 9 horas será levado à tela a 

colossal película da Columbia em Technicolor

Como Masce um Bravo
Com Glenn Ford, Jack Lemmon e outros consagrados astros.
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do museu histórico particular "THIAGO DE CAST ItO

Contra o Aumento de Impostos
Resolvi transcrever parte 

de um discurso de Thiago de 
Castro, na Assembleia Le­
gislativa, na sessão de 11 de 
setembro de 1936.

Apezar de ser um assunto, 
relativamente novo, interessa 
á nota de boje, porquanto os 
conceitos emitidos com re 
íereucia ao papel das mino­
rias parece-nos tão distancia­
do no tempo

Discurso proferido

na sessão de 11 de se­
tembro de 1936

SR. TIAGO DE CASTRO —

Peço a palavra.

Sr. Presidente — Tem a 
palavra o nobre deputado sr. 
Tiago de Castro.

Sr. Tiago de Castro — Sr. 
Presidente. Venho á tribuna 
em nome da btncada da 
minoria nesta Assembléa. Não 
fôra isto. me exmiria de tal 
quejar uma madeira para 
que não se encontrou ainda 
o tempero do aç >

Pessoalmente, ieixei, de me 
interessar por alg ins proble­
mas, entre os qutis se me a- 
figura importante, e siquer 
foi cogitado, o de adaptar, a- 
bolir ou rectificar varias Íeis 
e regulamentos que se não 
coa iunain com os dispositi­
vos ilas modernas Constitui­
ções da Republica e dos Es- 
tad >s. E’ que, por vezes, in­
sólitas interrogaçõesacordem 
ao meu espirito perante ca 
sos concretos em que se 
ch ) -am a legislação anterior 
com os postulados constitu- 
cimais. Faz-se necessário, 
neste sentido um trabalho

considerável de revisão e de 
expurgo ao que talvez me a 
alcançasse, se não fôra a 
convicção previa de que to­
da a colaboração dos repre­
sentantes da minoria nesta 
Casa siquer é examinada no 
sentido do bem do publico, 
senão tida como um morbus a 
infestar a cordial e lisongeira 
unanimidade da maioria. Não 
me atrevi, por isso, apresen­
tar qualquer projecto, e se 
me animo a formular algum 
parecer é que êle me foi dis­
tribuído e meu dever é o re­
latar o que me parece justo 
e razoavel, não se me dando 
que ele seja aceito ou re 
cusado.

Contrastando com essa a- 
titude de perpetua desconfi­
ança da maioria, numerosos, 
senão todos os projétos de 
procedência governamen­
tal, vão senio voltados sem 
discussão, e mesmo alguns 
sem oposição. E’ que não fa ­
zemos oposição sistemática e a 
nossa atitude está invariavel­
mente votada para duas fi­
nalidades essenciais n > mo­
mento que atravessamos: co­
laborar com o Governo naquilo 
que possa ser util ou benefi 
co ao Estado, não agitar ês- 
te recinto senão quando os 
nossos protestos forem neces­
sários à preservação dos direitos 
públicos.

Hoje, porém, venho á tri 
buna em nome da bancada 
da minoria para dela varrer 
a testada no que concerne ás 
propostas governamentais de 
aumento de impostos. Não é 
oposição é ponderação Não é 
o espirito de combate que 
nos anima, é o interesse pu­
blico que nos concita. Julga­
mos que seria falhar ao nos­
so mandato, não opondo bar­
reiras a uma situação que se 
quer crear desabaladamente

e na qual mais tem a perder 
o sr. Governador do Estado, 
como politico, e vós outros 
representantes da maioria e 
das classes anexas, do que 
nós da minoria, previamente i 
munisados da repulsa da opini­
ão publica e das classes con­
servadoras, justamente alar­
madas O que está em foco 
não são interesses partidá­
rios, é a verdade matemati- 
ca do erro funesto em que 
porfia o Governo do Estado 
e vai marcar uma época ad­
ministrativa de um estigma 
que eil não desejára.

Não tenho fé que as mi­
nhas palavras possam impres­
sionar e demover, srs. depu- 
lados, porque sois mais solda­
dos do partido que legisladores. 
mis sempre diremos que a 
razão está conosco e que, a- 
té onde nos fòr possível, que­
remos ressalvar o Estado da 
grave e profunda perturbação 
d i sua ordem economica. De 
qualquer sorte teremos cum­
prido o nosso dever de man- 
datarios do povo catarinen­
se e reconhecemos que por 
nosso intermédio ele tem o 
direito de falar das suas coi­
sas e dos seus interesses. 
Ouçam nos ou uão o Poder 
Executivo e os seus delega­
dos nesta Assembléia, a ver­
dade é que os governos pas 
s um mas as obras ficam e é 
por elas que serão julgados.

Srs deputados, é sediço 
dizer que a capacidade ad­
ministrativa não se mede pe­
la capacidade profissional. 
Rui Barbosa que era um gê­
nio, não logrou a presidên­
cia da Republica, porque foi 
Ministro da Fazenda no Go­
verno Provisorio. Não quero, 
porém, entrar em explana 
ções; fico com os algarismos 
oficiais e já é uma probida­
de apreciá los nos seus jus­

tos valores.
Estavamos em que um 

pouco de severidade na a- 
plicação dos dinheiros públi­
cos e de razoavel prudência 
no manejo da Administração 
podem conduzir o Estado a 
uma situação invejável, sem 
a exigencia de novas con­
tribuições á vaciiante pre­
cariedade do contribuinte, fi­
les vem de uma crise econo 
mica sem precedentes e de 
duração que se não pode 
prever, porque o medroso e- 
goismo das nações impoz 
barreiras pesadas ao trafico 
mutuo dos produtos, insultan­
do se na tentativa de produ 
zir o que consome, sem po­
der consumir o que produz. 
E pois se uma pequena fres­
ta se abre o produtor procu­
ra reconstituir a vida econo­
mica atribulada pelas incer 
tezas de mercado, a abolição 
do credito e a desvalorização 
da moeda, devemop convir 
que é inominável sobrecar 
rega-lo de maior tributação 
desmantelando recursos que 
mal despontam, destruindo a 
iniciativa renascente, cortan­
do o empreendimento reno­
vador .

Não é esta a função do 
Estado. A tutela de priscas 
éras o Estado sou eu, foi 
substituído pelo mandato de­
mocrático. O nosso dever é 
acudir e suprir as necessi­
dade publicas, as verdadeiras 
necessidades, como manda- 
tarios que somos, mas sem 
despir o constituinte que é 
afinal, a própria coordena­
ção das forças sociais. O nos­
so objetivo tem de ser o fo­
mento da riqueza publica 
para o desenvolvimento do 
Estado e nesse supremo es­
copo nunca por nunca é li­
cito pedir-lhe mais do que se 
confina nos limites do bem

geral, sem sacrifício dos sen« 
elementos vitais.

Ao povo catarinense 
classes produtoras eaoscon 
tribuintes do Estado é md,h
rente taber si tais ou tais de 
pesas foram feitas por este ou 
aquele governo; o que i|les 
interessa é a sua condição de 
contribuintes chamados a sa 
tisfazer novas tributaçóes 
Governo não tem solução dc 
continuidade, é sempre uno e 
permanente nas suas funções 
administrativas e nas suas 
relações com o contribuinte

A política é que o separa e 
distingue pela sua procedeu 
cia partidaria, por sua orien­
tação programatica, pela di­
reção que imprime aos ne­
gócios públicos e, qualquer 
que elas sejam, o contrib an­
te é sempre o contribuinte e 
o Estado é sempre o Estado.

Folgo, porém, de saber a- 
gora que eles foram abertos 
em grande parte, ou mesmo 
no seu todo, pelo governo 
do sr Interventor Federal, 
não por novas exigências ao 
contribuinte não por inva­
são nas despesas ordin ia 
do Estado, mas pela aplici 
ção do empréstimo da Caixa 
Economica do Ri'-» de Janei 
ro, do qual recebeu 3 0® 
contos, e p r conta do depa 
sito existente no Banco do 
Brasil, liberado pelo decreto 
federal que aprovou o es 
quema Osvaldo Aranha. Com 
esses recursos em especie a 
Interventoria Federal resga 
tou uma boa parte de titulos 
da divida publica externa, 
cujos coupons de juros estão 
sendo pagos ao governo a- 
tual; emprestou 3.'i00:00l)$000 
á Estrada de Ferro Santa 

j Catarina, que o governo atual

Continua no próximo 
numero)
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A PREÇO JUSTO . . .

Comprando
ALTA QUALIDADE 

E DISTINÇÃO

RENNER I m r A :
Y v K ' \ \ / .

A  boa  roupa ponto por ponto 
A roupa RENNER tem tudo q u e  V. deseja : Belos padrões talhe mo 

demo e a tradiciona’ DURABILIDADE RENNER
C asa  RENNER dispõe, aiada, de variado sortimento de camisas sports, calças sports calça

RENNER -

I

dos, chapéus 

veste o cavalheiro dos pés a cabeça com

“ 7 7

QUALIDADE E D I S T I N Ç Ã O

°  m áxim o de qualidade  e distinção!
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Pontos de Visia
[j f i i  Em junho de 1958, referin- 

do-me ao título de campeão 
mundial de futebol que o 
Brasil tão brilhantemente
conquistou na S\H 
pondo-se de forma categó 
rica a todos os seus adver­
sários sem deixar nenhum 
resquício de dúvida quanto à 
sua condição de verdadeiro 
campeão, eu escrevi que 
acabava de surgir um Brasil 
novo e vigoroso conduzido 

CHI por uni homem predestinado, 
quebrador de tabús impossí­
veis. - E. para minha alegria 
plena e de todos os brasilei­
ros conscientes, eu não me 
enganei e aí está o Brasil 
de hoje descobrindo-se a si 
próprio, num ritimo de pro­
gresso tão violento que dei­
xa embasbacados os mais 
ferrenhos inimigos de sua 
definitiva emancipação eco­
nómica, e, o que é mais im­
portante, abrindo novos ca­
minhos para o emprêgo de 
capitais estrangeiros numa 
politica firme e equilibrada 
de resguardo à nossa sobe 
rania. Quem, por exemplo, 
poderia prever que em ape­
nas pouco mais de quatro 
anos pudesse o Biasil apre­
sentar resultados tão positi 
vos no que diz respeito à in­
dústria automobilística, do 
aço, do ferro, do petróleo e 
à construção de estradas? - 
Talvez poucos, muito pou­
cos. - Mas aí estava o ho­
mem predestinado realizan-

Por W aldeck  A. Sampai

SuàRUmotPOr Uma> t0diiS “ •suas metas consideradas im 
possíveis. Com toda essa sua 

• capacidade de trabalho, toda
mÍéCS í tJ “ ‘ v ?Ua vontade inquebrantá 

el, ccm a sua personalida- 
e jnarcante, insinuante e 

convincente, foi incutindo, 
em gráu cada vez mais acen­
tuado, um sentido de con­
fiança em todos nós brasi­
leiros que hoje nos sentimos 
mais seguros de nós mesmos 
e temos certeza absoluta de 
que, num futuro não muito 
remoto, teremos um padrão 
de vida bem melhor, digno 
mesmo de um povo que a- 
credita no seu futuro porque 
trabalha duro sem parar e 
com qualquer tempo. É 
verdade que vivemos um pe­
ríodo assaz dificil economi 
camente, mas isto decorre 
justamente da marcha acele­
rada do progresso porque a- 
travessamos realizando em
apenas cinco anos o que os 
Estados Unidos realizaram

as tro anos, encontramos: Bra­
sil construindo a sua nova 
capital, a fabulosa Brasília, 
em pouco mais de três anos; 
Brasil construindo caminhões, 
automóveis, camionetas e ji­
pes; - Brasil construindo es­
tradas impossíveis e em tem­
po mínimo; - Brasil produzin­
do petróleo, aço, ferro em es­
cala considerável; Brasil 
plantando a sua seringueira 
número dois milhões com o 
objetivo de readquirira sua 
condição de maior produtor de 
borracha do mundo; - Brasil 
campeão mundial de futebol 
e basquetebol; Brasil produ­
zindo atletas como Maria 
Ester Bueno, bi-campeã mun­
dial de tenis; Ademar Fer­
reira da Silva, bi-carapeão 
olimpico de salto tríplice; 
Eder Jofre, campeão sula 
mericano de box (pêso galo) 
e primeiro classificado no 
ranking mundial, depois do 
campeão Joe Becerra - me 
xicano, que vem fugindo

em cincoenta, no tocante à ja  um encontro com Eder pe 
indústria automobilística. El lo titulo; Pelé, ídolo mundial
neste setor começamos a- 
certadamente porque primei 
ro criamos as nossas fábri­
cas de peças (há 1.200 em 
funcionamento) para depois 
passarmos a construir nos­
sos caminhãos, automóveis, 
camionetas e jipes. - Fazen­
do um ligeiro retrospecto de 
alguns marcantes aconteci­
mentos nestes últimos qua-

o rei Pelé” como é classi 
ficado pela imprensa de Pa 
ris - Temos em consequên­
cia, fundadas razões para 
crer no futuro - promis 
sor do Brasil, porque uma 
nação que tem cientistas ca 
pazes de descobrirem 
urânio mais puro doi mundo 
já é uma grande nação e sò 
poderá .crescer ainda mais. -

Orçamento dá Aumento 
aos Militares

Conforme noticias que nos chegam de Brasília, o Mare­
chal Mendes de Morais, deu quarta feira última, o seu pare­
cer na Comissão de Orçamento, ao projeto que,dispõe sôbre 
aumento dos vencimentos dos militares.

Foi aprovada a seguinte tabela, que deveria ser ratifica­
da pelo plenário, por ser de acordo entre as várias Comissões:

Cr$
Marechal 68.01
General de Exército 65.00ú,ú0
General de Divisão 55.000,00
General de Brigada 47.0u0,00
Coronel 36.0' 0 00
Tenente coronel 33.000,00
Major 30 I 00,Oü
Capitão 25 000,'.0
Primeiro tenente 22.500 00
Segundo tenente 21.000,00
Aspirante e suboficial 16.500,00
’rimeiro sargento e sargento ajudante 15.500,00

Segundo sargento 13.500,0.1
Terceiro sargento 12.000,00
aifeiro 9.400, G0

Taifeiro de Primeira 7 500.ÍÍ0
Taifeiro tU Segunda 6 900,00
Cabo 4 500,' 0
Cadete no último ano 3.000,(10
Soldado Clarim de primeira 3.000,00
Soldado Clarim de segunda 2 500,00
Soldado Clarim de terceira 2 000,0.0
Cadete 1.750,Q0
Alunos das Escolas de Sargentos, CPOR do Exército,
Marinha c Aeronáutica 1.500,00
Grumete 1 250 00
Não engajado 700,0ü
Aprendiz 550,00

O projeto vai agora a Plenário, devendo ser imediata­
mente aprovado, tendo em vista o entendimento havido entre
os relatores de Comissões.
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P e ra  ic u  cam inhão , « « 'ia  »eropre peça« 
q .je  iw h o í»  f  r d  d a  o  e . trê lo  d . S p o n ta « .  

ü  A Me c e d e .-c .n r da Bra.il . .  re .p o n .ab .l.ia
1  in te ira m e n te  p e la  q u a lid a d e  d . . . a .  p e ç a .l
CJ
-  Tôda  p e ra  com a  m arca fu n d id a  .  num erado

*  em O id iq  ,  já  p a .,o u  p o r n o . « ,  lo b o ra tô n o .

.  i  a p r  .v o d a . Sem i.to , i  peça fra co , 
não  »erve. P a ra  .u a  g a ra n t ia , .6  com pre

p t ç o .  com o  m arco M e rc e d e .-B .n l I _ _ _ _ _  ,

im it í- U C E D E S - B E I V Z  legítimas.Procure peças
Concessionário Autorizado

Mercantil Oella Rocca, Broering S/A.
Hua Manoel;T de Castro. 23

End. Teleg-Vargas -  __________

Clube Recreativo Juvenil
Concorrência

De acordo com os estatutos deste Clube, acha-se a- 
berta a concorrência de arrematação do bufet do mesmo, 
a partir desta data.

As propostas devem ser apresentadas em envelopes 
fechados até ás 20 horas do dia 20 de Julho de 1960 

Lajes, 5 de Julho de 1960 
A DIRETORIA

Edital de Protestos
CÉLIO BATISTA DE CASTRO, Segundo Tabelião de 
Notas e Oficial de Protestos em Geral da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Catarina, na fórma da lei etc.

FAZ saber que encontram-se em seu Cartório, para 
serem protestados por falta de pagamento, os seguintes tí­
tulos abaixo discriminados:

1- -  Uma duplicata n' 59/034, vencida na Apresenta­
ção na importância de Cr$ 4.900,00, emitida por Raul Goel­
z e r  Engelsing contra MILTON RIBEIRO DE OLIVEIRA

2- Uma duplicata n‘ 58/137, vencida na Apresentação, 
na importância de Cr$ 5.06u,00, emitida por Raul Goelzer 
Engelsing contra ALCINDO SCHEIFLER.

3- — Uma Nota Promissória s/r, vencida em 15 de ou­
tubro de 1959, na importância de CrS 3600,00, emitida por 
FURTUNATO H. DE OLIVEIRA a favor de Raul Goelzer 
Engelsing. ^  . .

C rV. 4-V •*,

4 Cinco duplicatas n s 206, 2'6-A, 2n6-B. 206-C,
206-D na importância de CrS 5uo,Oú cada uma, emitidas por 
Raul Goelzer Engelsing contra HILÁRIO ANDRADE PIRES.

Pelo presente intimo os senhores, MILTON RIBEIRO 
DE OLIVEIRA. ALCINDO SCHEIFLER, FURTUNATO H. DE 
OLIVEIRA e HILÁRIO ANDRADE PIRES, à comparecerem 
em meu Cartório, à rua Cel. Córdova, 375, nesta cidade de 
Ua jes. Estado de Santa Catarina, à fim de pagarem o va 
lor dè seus respectivos títulos, ou darem suas razoes de 
recusa notificando-os desde já do protesto, caso não com­
pareçam no prazo legal.

Lajes, 9 de julho de 1960 
(a) Célio Batista de Castro Oficial de Protestos
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páçin^

Ronda Social s°ciaiin°comen,a
Hoje será realizado no 

Clube 14 de Junbo, a 
soirée da carteirinha, 
feliz iniciativa da direto­
ria daquele clube, em 
homenagem aos associa­
das estudantes em férias.

Esta grandiosa soirée 
será abrilhantada pela 
Orquestra Típica Argen­
tina de Tito Borgo e pe­
lo Conjunto Mel adiço 
Sincopado, exclusivo da­
quele clube.

X X X
Por ocasião do baile 

de hoje a noite, sera fei­
ta a apresentação oficial 
das candidatas que con­
correrão ao titulo de rai­
nha do Clube 14 de Ju­
nho de 1960, cuja coroa­
ção dar-se á no proximo 
mês de setembro.

X X X
No proximo sábado 

dia 16, o Clube Recrea­
tivo 1* de Maio, por in­
termédio de uma comis­
são de senhoritas, fará 
realizar o “ Baile da A- 
legria” , ocasião em que 
haverá diversos concur­
sos de danças e a apre­
sentação de diversos can­
tores do rádio local.

Este baile terá a ani­
mação da moderna Or­
questra de Danças Gua­
nabara.

X X X
Também no proximo 

dia 16, o Departamento 
Cultural do S.C. Cruzei­
ro, patrocinará em seus 
salões sociais, a uma a- 
presentação da carava­
na de comediantes “ Cs 
inimigos da tristeza ” , 
grupo teatral de amado­
res de nossa cidade, e 
que já vem conquistando 
algum sucesso em vári­
os clubes recreativos de 
nossa cidade.

Naquela data, “ Os ini­

migos da tristeza*’ deve­
rão apresentar duas go- 
zadissimas comedias no 
palco do S. C. Cruzeiro, 
bem como oferecerão um 
variado schow cora nu­
meros musicais e esque- 
tes .

X X X
Causou sucesso abso­

luto a soirée do uitimo 
sábado do Clube 1* de 
Julho, comemorativa ao 
seu 64' aniversario de 
fundação.

As danças, que trans­
correram num ambiente 
bastante concorrido, ti 
veram a animação do 
Conjunto Melo 1 ico Sin­
copado, contrat ido espe 
cialmente para aquela 
grandiosa soirée.

A grande atração sem 
dúvida alguma dêsse bai­
le, residiu nas presenças 
da Miss Santa Catarina 
1960, srta. Eliseana Ha 
verroth, da Miss Rio do 
Sul, I9õ8 srta. Lorena 
Haverroth e da Rainha 
da Vindima do Rio Grau 
de do Sul, srta. Ana Ma­
ria Casagrande, as quais 
deram um tom todo es­

pecial às festividades do 
64' aniversario do vete­
rano .

x x x
Estão tendo uma con­

corrência fo r a  do comum, 
as boites, que o Clube 14 
de Junho está levando a 
efeito em seu restauran­
te-boite todas ás 5as e 
domingos.

Como sempre ali se 
reune a fina flor da so 
ciedade lajeana.

X X X
Kealizou-se quarta fei­

ra ultima, o enlace ma­
trimonial do jovem An- 
tonio Paulo Athayde, fun 
cionario da agencia lo 
cal do Banco do Brasil, 
filho da w a . d. Ema Ra­
mos Athayde, com a dis 
tinta srta. Maria de Lour 
des Busato, dileta filha 
do sr. e sra. Constantino 
Busato, da alta socieda 
de princesina.

O ato religioso foi re­
alizado ás lü horas da 
manhã na Catedral Dio­
cesana.

Aos jovens nubentess 
enviamos as nossas feli- 
citaçõès.

V E N T O
Eno Theodoro Wanke

A ventania desperta 
na sua nuvem, cavalga 
os campos, e desce, e galga 
colinas, doida, liberta!

E chega, e levanta a poalha 
e grita e uiva, mas uiva 
deixando a cidade ruiva 
o vento, quando se espalha 

Vem de longe, do horizonte 
namorar a tarde inteira 
uma senhora palmeira 
moradora ali defronte...

E se torce e vibra inteira, 
sussurra em tom de lamento 
enamorada do vento 
a apaixonada palmeira!

Mas quanto vento que existe!
Se eu tivesse um catavento 
cataria todo o vento 
que deixa minhalma triste!

Dr. Ni l son B i a v a t t i
I

CLINICA E CIRURGIA

Aparelho Digestivo s Vias Biliares
(Estanai« - IftÉo - t a m is  - Visicila ligado)

Q u a r t a  Página
\

Escreva N év io  Fernandes

Terca feira última tive o grande prazer de1 * _rtí/i rlaotn innnolTerça le ira uiuu.u ~ ----.- par-
ticipar, como representante desti- jornal, do jqntar 
festivo que se realizou no brando Hotel Lajes. ntestivo que so ícauw * -------  - a-
lusivo à transmissão de cargo e posse do novo Coo 
selho Diretor do Rotary Clube de Lajes

F?ta solenidade de grande signiiicado rotário 
contou com a presença de ilustres autoridades, repre­
sentantes de outros clubes de serviços, jornalistas, ra­
dialistas. senhores e senhoras rotarianos.

Neste jantar fizeram-se ouvir diversos oradote«, 
e na mesma ocasião deu-se a solene transmissão de 
cargo oo novo Conselho Diretor do Rotary Clube i(ie 
Lajes, encabeçado pelo Sr. Dr. João A Preto de Oli­
veira

Por intermédio da direção deste bi-semanario ti- . 
co muito grato pelo convite que nos enviaram e aqui 
fico ao inteiro dispor de tudo o que o Rotary clube 
de Lajes necessitar de minha humilde pessoa.

No proximo dia 14, ás 14 horas, será »realizuia 
em nossa cidade, a segunda fase do Seminário Socio 
Econômico de Santa Catarina denominada a fase dos 
Encontros Regionais.

Nestes serão debatidos os trabalhos elaborados, 
pelos técnicos, á vista das respostas aos questionários, 
e tendo presentes os debates das Reuniões lnfo:nn. .

Como aconteceu no 1“ Seminário Socio Econômi 
co, realizado há alguns meses atraz no saláu nobre da < 
Escola Normal e Ginásio Vidal Ramos, quando as 
Reuniões Informais tiveram um êxito extraordinário j 
espera se agora para a fase dos Encontros Regional, . 
um sucesso ainda maior.

Este segundo Seminário Socio Econômico, torá a i 
supervisão geral do sr. Celso Ramos, presidente da 
Federação dás Industrias de Santa Catarina.

Este conclave deve merecer o apoio de todos os 
lajeanos e de todo o laborioso povo da região serra­
na, pois nêle serão tratados os principais problemas 
que afligem a nossa região.

X X X - -1 -

Segundo noticias oriundas de Moscou, os cientis­
tas soviéticos estão bastante euforicos pelo êxito al­
cançado, com o lançamento de um foguete artificial 
de 2.1U0 quilos de peso.

O satélite em referencia levava um coelho e dois 
cães até a camada superior da atmosfera, disparado 
a uma distancia de 200 quilômetros da terra.

Os animais voltaram em estado satisfatório. Este 
satelite balístico que foi lançado em junho, tinha o 
objetivo de estudar as camadas superiores da utmos- 
feraje o espaço sideral.

É esta mais uma vitoria da ciência russa.

X XX

Hoje em Miami Beach na Flórida, será„|realizado 
o concurso Miss Universo de 1960, reunindo candidatas 
de todos os paises do mundo, inclusive a nossa bra­
sileiríssima Gina MacPherson, que é uma das mais for­
tes concorrentes.

Será que teremos uma boa classificação nesse 
concurso?

Ou as medidas conspirarão contra a classificação 
de nossa representante?

x x x
I

Depois de muito chove e não molha o Senado | 
Federal vem de aprovar a prorrogação daCOFAPp°r j 
mais alguns meses, ou seja até 30 de Abril de 1960. i

A COFAP esteve a pique de falecer, mas sem 
pre surge uma mao salvadora em ultima hora ..

HORÁRIOS DAS 14 AS 17,30 HORAS
Cons;. Rua Hercilio Luz rv 56 - Fone, 441 (Frente ao HospitaP 

Res.: Rua João de Castro 71 — Fone 308 

ATENDE DIA E NOITE

x x x

E as chuvas empanaram por toda esta semana, a j 
realização do prélio entre o Brasil e q Urugúai Pela 
Copa do Atlântico.

Caso Sao Pedro não crie qualquer objeção hoje 
a tarde teremos em Montevideo o prélio entre as se- 
eçoes de futebol da Confederação Brasileira de Des- 

\ portos e Associação Uruguaia de Futebol
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Campeonato serrano
X

A fase regulamentar 
do campeonato serrano 
de futebol, relativo à 
presente temporada, de­
verá chegar ao seu clí­
max hoje e amanhã, 
com a realização de dois 
jogos, correspondentes à 
ultima e 5a rodada do 
returno.

Hoje no Estádio Muni­
cipal da Ponte Grande, 
estarão preliando as e- 
quipes do Guarany, líder 
do campeonato serrano 
e o Independente de Cu- 
ritibauos, 3o. colocado 
do mesmo.

Amanhã no mesmo

[ocal, deverão defron­
tar-se as equipes do 
g. G. Internacional e do

c - Pinheiros, dois tra­
dicionais rivais de nos­
sos gramados.

Em ambos os cotejos, 
os quadros do Internacio­
nal e do Guarany gozam 
de um certo favoritismo, 
dadas as suas melhores 
condições técnicas e a 
otima colocação que os 
mesmos ocupam na ta­
bela.

Por outro lado, o cam­
peonato poderá ter um 
desfecho decisivo, caso 
verifique uma queda par-

c max
F6S

Goleado o Guarany em Futebol de Salão
Teve prosseguimento quar­

ta feira à noite na cancha do 
2‘ Batalhão Rodoviário, o 
campeonato lajeano de fute­
bol de Salão, patrocinado pe­
la Liga Serrana de Desportos, 
com a realização de dois 
jogos.

No primeiro encontro da 
noite que reuniu as equipes 
do União e do Palmeiras, o 
primeiro saiu vencedor pelo

escore de 5 á 2 
Luizinlio 4 e Mauri marcaram 
os tentos do União, ao passo 
que Hilário cons gaou os dois 
tentos dos palmeiienses.

No prélio de fundo da ro­
dada o Helio Moritz goleou 
sensacionalmente o Guarany 
por 6 a 0, conservando-se as­
sim na liderança da tabela 
Plinio foi o goleador deste 
jogo com 4 gols.

ciai do Internacional ou 
do Guarany.

Em caso de vitoria, 
empate ou derrota, tan­
to do Internacional co 
mo do Guarany o cam­
peonato fie.irá empatado, 
havendo entáo necessi­
dade da disputa de uma 
serie melhor de 3 
partidas, para apurar-se 
o campeão do Centená­
rio.

As equipes para hoje 
e amanhã já estão pra 
ticamente escaladas e 
deverão formar com as 
seguintes constituições:

Independente: Alvaro 
(Fauth), Eri e Alcebiades; 
Lopes, Romeu e Fauth 
(Lotario); Jacir (Walter), 
Toco, Feio, Irineu e Jair.

Guarany: Lulu, Nereu 
e Silvio; Vicente, Carli 
tus, e Gozo; Evaldo, Ze- 
ca, Johan, Farias e Ivo- 
nildo.

Internacional: Maga­
lhães, Etevaldo e Boaner 
ges; Eusialio, Pedrinho e 
üico; Pilila, Lino (Aldo

ri), Nicodemus, Negnnfao 
e Carbonera.

Pinheiros: Adilio, Zé 
Otávio e Madureira;

Valcanaia, Çardeal e 
Zequinha;, Wilson, De- 
zinho (Ivo), Eloir, Pinto 
e Izidoro.

Colocação por pontos perdidos
1' Internacional e Guarany 
2' Independente 
3' Cruzeiro 
4’ Pinheiros

Ataque mais positivo
l - Internacional 
2' independente 
3 Guarany 
4' Cruzeiro 
5- Pinheiros

Defesa menos vasada
1' Internacional 
2' Independente 
3' Guarany 
4' Pinheiros 
5‘ Cruzeiro

Artilheiros
1- Irineu (Independente) 11 gols; 2' Johan (Guarany) 8 gols: 
3- Hamilton (Internacional) 7 gols; 4’ Pilila (Internacional) 6 
gols; 5' Feio (Independente), Raimundo e Dico (Cruzeiro) 5 
gols; 6' Nicodemus (Internacional) 4 gols; 7 Demerval (Cru 
zeirò), Eloir (Pinheiros) e Carbonera (Internacional 3 gols; 
8‘ Aldori (Internacional), Machado, lvonildo, Padilha, l arias, 
Zeca (Guarany) Wilson (Pinheiros), e Walter (Indep nden- 
te) 2 gols; 9- Zequinha, Aureo, Izidoro, Valcanaia (Pinhei­
ros), Nigemann, Nelson, Mauro, Laurinho (Cruzeiro), Eri. 
Fauth, Jair (Independente) e Gico tInternacional) 1 gol. 

Artilheiros negativos
1- Dezinho (Pinheiros), Lulú Guarany) e Magalhães (Inter­
nacional) 1 gol.

Arqueiros vasados
Magalhães (Internacional)

2 pp
7 PP

12 pp
13 rP

23 gols 
22 ’ ’

20 ”
17 ”
10 ”

7 gols 
10 ”

14 ”
23 ” 
38 ”

Rua Coronel C ordova  * n

Distribuidor nesta praça

A ELETROLANDIA
Fone 331 -  LAJES - Sta Catarina

Alvaro (Independente)
Ozair (Guarany)
Lulú (Guarany)
Rogério (Pinheiros)
Claudio (Cruzeiro)
Waldemar (Cruzeiro)
Adilio (Pinheiros)
Carlinh08 (Cruzeiro)
Fauth (Independente)
Feio (Independente)

Taça Eficiência
1 Internacional 
2• Independente 
3’ Guarany 
4‘ Cruzeiro 
5- Pinheiros

Campeonato de rendas
1" Internacional 
2- Independente 
3' Guarany 
4 Pinheiros 
5" Cruzeiro

Jogos realizados
Guarany 4 x Pinheiros 3 
Internacional 6 x Cruzeiro 0 
Guarany 5 x Cruzeiro 1 
Internacional 3 x Independente 2 
Cruzeiro 4 x Pinheiros 3 
Internacional 3 x Guarany 0 
Independente 6 x Cruzeiro 0 
Internacional 3 x Pinheiros (l 
Guarany 4 x Independente 3 
Internacional 7 x Cruzeiro 4 
Guarany 3 x Pinheiros 2 
Pinheiros 1 x Independente 1 
Independente 3 x Pinheiros 0 
Guarany 3 x Cruzeiro 2 
Cruzeiro 5 x Pinheiros 1 
Internacional 1 x Independente 0 
Guarany 1 x Internacional 0 
Independente 7 x Cruzeiro 1 

Proxima rodada
Hoje: Em Lajes: Guarany x Independente 
Amanhã: Em Lajes: Juternacional x Pinheiros

7 partidas 7 tentos
5 ” 8
1 ” 3
6 ” 11
2 " 8
2 ” 9
3 " 17
5 ” 15
4 ” 12
1 " 1
1 ” 1

17 pontos 
15,5 ”
9
5
0,5 ’’

Cr$ 17.780,00 
CrS 15.420,00 
Cr$ 15.205,00 
Cr$ 8.620,00 
Cr$ 7.825,00
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CONTA eon s DO POLITICO
Secundo os dissidentes 

trabalhistas no Estado, 
o sr. Doutel de Andrade 
está ditando determina­
das diretrizes partidárias 
que contrariam os prin­
cípios trabalhistas Nêsse 
sentido, os dissidentes 
do PTB vêm mantendo 
constantes reuniões, tan­
to na capital como no 
interior barriga-verde, 
trantando de por os pin­
gos nos i i com referên­
cia à conduta do atual 
presidente do partido em 
Santa Catarina

x

Com respeito à posi 
çáo do PDC, no próxi- 
pleito de 3 de outubro, 
o deputado Rubens Na­

zareno Neves, que se 
acha licenciado de seu 
cargo legislativo, vem 
mantendo diversas con­
versações com os pró­
ceres da agremiação po­
lítica a que pertence, 
procurando definir a po­
sição da mesma para a 
sucessão do sr. Herib°r- 
to Hulse.

x

Seguindo a atitude do 
PRP, que em sua con­
venção lançou a candi­
datura Jade Magalhães 
à vice governança do 
Estado e fixou apoio ao 
sr. Celso Ramos, a dis­
sidência trabalhista tam­
bém cogita um nome

Sr. Rari; Dos Santos Fernandes
Em data de ontem, viu 

transcorre»- mais um ani­
versario natalício, o sr. 
Raul dos Santos Fernan 
des, presi 1-mt > lo Sindi­
cato dos E npr^ga ios no 
Comercio de Lajes e pes­
soa de largo destaque 
em nossos meios soci­
ais.

Dado o seu genio ale­

gre e comunicativo, o 
feliz nataliciante foi mui­
to cumprimentado por 
todos aqueles que lhe 
são caros Desta colunas, 
•aviamos ao sr. Raul 

dos Santos Fernandes 
muitas felicidades junta 
mente cora seus dignos 
familiares.

Faleceu o Deputado Fe­
deral W anderley Junior

Acometido de um co­
lapso cadíaco, faleceu 
quinta feira ultima no 
Rio, o deputado federal 
Wanderley Junior, per­
tencente a bancada ca­
tarinense da UDN.

O seu corpo foi trans­
ladado para Florianópo­
lis, onde foi dado á se­
pultura no dia de ontem.

O seu passamento

causou grande conster­
nação nos meios políti­
cos de nosso Estado, on­
de o extinto gozava de 
grande reputação. Alem 
de suas atividades po­
líticas, o deputado Wan­
derley Junior era profes­
sor catedrático da Facul­
dade de Direito de San­
ta Catarina.

saido de suas hostes ou 
apoiaoa por ela pai- 
concorrer ao mesmo 
cargo.

Segundo noticia um 
jornal da Capital do Es 
tado, para os trabalhis 
tas, u candidatura Jade 
Magalhães divid/ria a 
votação a ser dada ao 
candidato do PI B a v i­
ce governador, do que se 
tem valido aqueles que 
desejam levar o trab 
lhism » para um outro 
rumo no panorama su 
cesso, io do Estado.

Criaria a 11a Região 
Militar em Brasília

F c  instalada ontem 
em Brasília, a 11a Regi 
ão Militar, cuja solem 
dade foi presididida p< 
lo M ! echal Odilio Deuys>.

Esta nova região mi 
jlitar abrangerá uma a 
jrea até a cidade goiana 
d Anápolis.

Rodeado da alegria do 
seus familiares e do seu Vasto 
circulo de amizades festejou 
seu aniversário natalicio, di 
5 do correute mês, o sr. Nel 
son Almeida, escrivão da De 
legacia Regional de Polícia 
desta cidade.

Elemento prestativo, chefe 
de familia exemplar e funcio 
nário cônscio dos seus deveres 
e de suas responsabilidades, o 
sr. Nelson Almeida desfruta 
de merecido conceito em nos­
sos meios, motivo porque a 
data do seu natalicio é motivo 
de júbilo para todos, principal­
mente para quem o conhece 
na intimidade.

Registrando o acontecimento, 
destas colunas enviamos os 
nossos cumprimentos ao sr. 
Nelson Almeida, almejando-lhe 
um futuro longo e venturoso 
junto aos seus familiares.

Seminário Socio Economico
Completada a Ia fase do Seminário Sócio Econômico de Santa Catarina, 

voltam os técnicos das Confederações e Federação das Industrias e SESI Nacional 

a esta zona do Estado para apresentar e submeter à aprovação e discussão dos 
documentos elaborados a partir dos depoimentos locais.

Nas sesgões que serão presididas pelo Presidente da Federação das Indús­

trias do Estado de Santa Catarina, vão ser examinados em amplo e franco debate de 
participantes e técnicos os tópicos principais

Compareça e continue a dar sua colaboração nesta tentativa de equaciona- 
mento legitimo dos problemas de nossa terra.

O Encontro Regional programado será realizado na cida­
de de Lajes no dia 14/7/60 às 14 horas.

Parece incrível mas é verdade: há poucos di2s uma 
certa pessoa foi até um mercadinho local a fim oe ad. 
quirir uma cabeça de cebola, sendo cobrada pela mesma 
a ’’insignificante’’ importân ia de 16 cruzeiros (só porque 
a mesma pesava 150 gramas). Produto genuinamente „a 
cional, caseiro até se pode dizer, a cebola estando nêsse 
preço que se pode dizei sobre as outras mercadorias?

Éssa é sem comentários!..

X X X

E por falar em preços o sr. Gerei Rçis Vieira 
abriu recentemente um mercadinho com o nome de 
Novo Empório e sito na esquina das ruas Mal. Deo- 
doro e < andido Ramos. A única diferença é que o 
Gerei esta prometendo vender tudo quasi a pre­
ço de custo, visando contribuir, com sua parcela, pa­
ra o barateamento do custo de vida.

Que a promessa seja cumprida são os votos que
faço.

X X X

Festejará seu aniversário natalicio, dia 14 do cor 
rente, o ilustre José de Oliveira, figura popularmente 
conhecida em nossos meios por "Zé Araújo’’, secretário 
particular que é do abalizado médico dr. João Araújo.

Em regosijo ao acontecimento, o Zé está planejando 
festejar condignamente a data que assinala a passagem 
de mais um ano de existência sua no planeta terreno.

Pelo geito o aniversariante não tem lido jornais e 
nem escutado rádio nêstes últimos dias. Será que êle não 
sabe da noticia que o mundo vai acabar exatamente no 
dia 14?

X X X

E, por falar em acabar o mundo, ’’um fim de 
mundo” como diria o meu prezado amigo Antônio 
Wagenfhur em seu tom peculiar de se expressar, 
consta por aí que muita gente está se preparando 
para o dia fatal Alguns estão gastando dinheiro á 
bessa enquanto outros procuram liquidar com seus 
bens materiais por não poder conduzi-los para o 
"outro mundo". O Zanoni até me contou que uma 

familia' possuidora de uma regular quantidade de ga­
linhas, está sacrificando diariamente uma delas para 
não sobrar nada até lá.

Que decepção para muita gente se o mundo não aca­
bar realmente na data marcada...

X X X

Num armazém:

—  Tem feijão?

—  Tem.

Tem arroz, assucar, café, trigo, farinha e sal?

—  Tem.

Quanto é que sai tudo, levando meio quilo de
cada?

Depois que o dono do armazém fez a conta, disse 
o freguês:

_ ~  Bem, eu volto já; só vou buscar um carro de
mao lá em casa.

Meu amigo - falou o comerciante - não precisa 
ue carro: pode levar agora toda a compra, pessoalmente.

E o freguês:

O sr. está enganado. Vou buscar o carro f 
para trazer o dinheiro a fim de pagar as mercadorias, 
essas eu levo nos bolsos mesmo. .
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